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Até dezembro 
terá agência 
na Cefilándia 

Luis Gonzaga Furtado, Diretor Administrativo, falando sobre e agindo 

A agência de Taguatinga • Norte terá desafogo em seu atendimento á populaça° da Cellandla 

Filas sobrecarregam o c:9°nel° de Taguatinga Norte 

o Banco Regional de Bra- 
sília S/A , estabelecimento 
oficial do Governo do Distri- 
to Federal, deverá receber 
autorização do. Banco Cen- 
tral, até o fim de dezembro 
deste ano, para que instale 
uma agência na cidade-saté- 
lite de Ceilândia, atenden- 
do a antiga reivindicação de 
seus habitantes. 

A informação vem de ser 
prestada pelo Diretor-Admi- 
nistrativo daquele Banco, 
Luiz Gonzaga Furtado de 
Andrade, que na mesma 
ocasião, adiantou serem pre- 
cisos menos de 30 dias, de- 
poise da autorização do Ban- 
co Central, para que seja en- 
tregue a agência ao público 
ceilandense. 

ANDAMENTOS 

Destacou, também , Luiz 
Gonzaga, que a nova agência 
deverá ser do tipo pioneiro, 
isto é, não visará lucro, fi- 
cando voltada especifica- 
mente para a prestação de 
serviços aos moradores de 
Ceilândia .  

No momento, esclareceu, 
um grupo de técnicos do 
BRB está na fase final de 
elaboração de um documen- 
to para ser encaminhado ao 
Banco Central ppara receber 
a autorização de funciona- 
mento da agência. Após a 
fase atual de levantamento 
de dados sócio-econômicos 
daquela cidade-satélite, o 
documento será examinado 
em caráter de urgência pelo 
Conselho de Administração, 
do BRB, a fim de que ainda 
este mês o BC possa recebê- 
lo para exame, 

JUSTIFICATIVA 

Ao detalhar que a agên- 
cia terá em torno de 15 fun- 
cionários aquele dirigente 
explicou que a justificativa 
feita para a sua instalação 
está baseada na dificuldade 
que os ceilandenses têm 

atualmente de pagar certos ,  

serviços comi' contas de luz, 
água, telefone, e até mesmo 
as prestações de suas casas 
adquiridas através do siste- 
ma habitacional do Gover- 
no. 

Reconhecendo que a Agên- 
cia não deverá, inicialmente 
dar lucro, pois a estrutura 
comercial da Ceilândia não 
é das maiores lembrou que a 
intenção do BRB é atender 
os reclamos da comunidade, 
embora acredite que, no fu- 
turo o desenvolvimento co- 
mercial daquela área seja 
bastante intensificado. 

Para Luiz Gonzaga Fur- 
tado, que afirmou estarem 
atualmente os ceilandenses 
utilizando a Agência do 
BRB, em Taguatinga-Norte, 
esses clientes são os melho- 
res depositantes, pois prati- 
camente não pedem em- 
préstimos, embora pudes- 
sem até se habilitar mais. 
Indagado sobre o problema 
de segurança naquela cida- 
de-satélite, categorico, disse 
que para= a futura agência 
não há nenhum esquema 
especial, porque o sistema 
implantado,p ara as demais 
é eficiente, de maneira a 
tornar essa preocupação 
um problema de ordem se- 
cundária. 

DESENVOLVIMENTO 

Para encerrar suas decla- 
rações, Luiz Gonzaga Furta- 
do ressalvou que a implan- 
tação da agência da Ceilân- 
dia faz parte do programa de 
crescimento e desenvolvi- 
mento do BRB, exemplifi- 
cando com isso a existência 
de suas 24 agências, locali- 
zadas no Distrito Federal, 
Goiás, Rio de Janeiro e São 
Paulo. Dessas, inclusive, 
com 16 instaladas em pré- 
dios próprios. 

Outra prova que quis 
apresentar como caracterís- 
tica de desenvolvimento do 
BRB, foi o recente aumento 
de capital - há menos de 30 
dias- para 350 milhões de 
cruzeiros. Nesta situação, 
apenas os bancos estaduais 
de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Paraná e Rio Grande do Sul 
estão em condições que lhe 
superam, jáque o BRB con- 
ta entre reservas e recursos 
próprios com 600 milhões 
de cruzeiros. 


